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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: Gestão em saúde mental e atenção psicossocial 

Área de Avaliação (CAPES): Interdisciplinar 

Grande Área (CAPES): Multidisciplinar (9.00.00.00-5) 

Área do Conhecimento (CAPES): Interdisciplinar (9.01.00.00-0) 

Classificação OCDE: Ciências sociais, comunicação e informação 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade:1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

3. Público-alvo 

O curso destina-se a profissionais que atuam na área de saúde mental e na 

rede de atenção psicossocial (RAPS), como psicólogos, assistentes sociais 

médicos, enfermeiros, terapeutas ocupacionais e demais interessados. 
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4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

5. Justificativa do Curso 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2008) saúde mental 

é considerada como o estado de bem-estar em que uma pessoa apresenta 

capacidade de usar as suas habilidades para a recuperação do sofrimento 

devido aos fatores estressantes do cotidiano, sendo produtivo, ativo e 

colaborativo em sua sociedade. A ideia de saúde mental apresentada pela 

OMS ressalta que o estado de saúde não significa a ausência de transtornos 

psíquicos, indo mais além, ao relacionar a saúde mental ao bem-estar global 

de cada indivíduo. 

A Reforma Psiquiátrica brasileira, ocorrida a partir da década de 1980, 

possibilitou a criação de uma rede de atenção em saúde mental de caráter 

extra-hospitalar, que buscou valorizar direitos e implementar a reinserção 

social dos cidadãos com sofrimento psíquico. O cuidado em relação à saúde 

mental passa a ser realizado da rede de atenção psicossocial, na qual se 

inserem os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), os quais se configuram 

como serviços de saúde comunitários e que oferecem atendimento diário aos 

cidadãos que necessitam de acompanhamento clínico, reinserção social e 

fortalecimento de laços familiares. 

O trabalho exercido na rede de atenção psicossocial (RAPS) deve ser 

organizado e gerido por profissionais devidamente capacitados através de 

cursos de especialização como o proposto. 

O presente curso de Gestão em Saúde Mental e Atenção Psicossocial, tem 

como objetivos possibilitar a ampliação, aprofundamento e atualização de 

conhecimentos teóricos e práticos aos profissionais que já atuam ou desejam 

atuar em Saúde Mental e da rede atenção psicossocial, na rede pública e/ou 

privada. Além disso, tem como objetivo oferecer conhecimentos que subsidiem 
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a gestão da atenção em Saúde Mental de forma interdisciplinar e com caráter 

humanizador. 

 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

● Oferecer conhecimentos que ampliem, aprofundem e aperfeiçoem a 

gestão em Saúde Mental, especialmente na rede de atenção 

psicossocial pública – RAPS. 

6.2. Objetivos Específicos 

● Compreender e aplicar fundamentos teóricos e práticos da gestão de 

serviços voltados para a área de Saúde Mental; 

● Entender os fundamentos das políticas públicas em Saúde Mental e a 

atuação em instituições públicas, privadas e nas organizações da 

sociedade civil; 

● Analisar formatos e propostas que viabilizem a participação popular de 

modo interrelacionado à gestão em Saúde Mental; 

● Aplicar estratégias de enfrentamento do uso de álcool, drogas e 

prevenção ao suicídio na rede de atenção psicossocial e saúde mental. 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Ser capaz de desenvolver, executar e avaliar a gestão em saúde mental na 

rede de atenção psicossocial (RAPS) a fim de garantir a qualidade do 

acompanhamento nessa área. 

Habilidades 

● Desenvolver a gestão de projetos direcionados a área de Saúde Mental 

na rede de atenção psicossocial; 
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● Aplicar os conhecimentos teóricos e metodológicos de gestão em 

Saúde Mental a fim de incrementar a qualidade do atendimento na rede 

de atenção psicossocial (RAPS); 

● Alinhar as políticas públicas, mecanismos de participação social e de 

gestão em Saúde Mental na rede de atenção psicossocial (RAPS); 

● Implementar ações que aumentem a qualidade no atendimento de 

usuários de álcool, drogas e no acolhimento e prevenção do suicídio. 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✔ materiais de leitura; 

✔ videoaulas; 

✔ slides; 

✔ podcasts; 

✔ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✔ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✔ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  
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O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✔ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✔ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✔ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✔ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 
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Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✔ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✔ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 
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demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 
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somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e do Departamento de Estágios.  

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

História da psiquiatria e saúde mental 0 h 40 h 40 h 

Planejamento Estratégico na Gestão Pública 0 h 40 h 40 h 

Gestão de políticas públicas e mecanismos 

de participação 
0 h 40 h 40 h 

Planejamento estratégico em projetos sociais 0 h 40 h 40 h 

Atenção psicossocial e uso de álcool e 

drogas 
0 h 40 h 40 h 

Acolhimento e prevenção do suicídio 0 h 40 h 40 h 

Redes de atenção à saúde pública 0 h 40 h 40 h 

Liderança 0 h 40 h 40 h 

Gestão de carreira 0 h 40 h 40 h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360 h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 
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12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a 

Distância no Brasil. Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de 

Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. Aprendizagem colaborativa. 

Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Competências e Habilidades: 

● Identificar as características do aluno da modalidade de educação a 

distância; 

● Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

● Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

● Gerenciar tempo e atividades de estudo. 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia básica: 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: 

competência a ser desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de 

Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-123, dez, 2015.  
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MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. 21.ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, 

métodos e ambientes de educação online.São Paulo: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Associação Brasileira de Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 

7, p.85-92, out. 2011.  

MAIA, Carmen; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

MOORE, Michael G., Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 

3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Disciplina: História da psiquiatria e saúde mental 

Ementa: A disciplina possibilita conhecer a história da psiquiatria, assim como 

se deu o início da reforma psiquiátrica no Brasil, além de abranger as legislações 

que regulamentam a saúde mental e as políticas públicas.  

 

Competências e Habilidades  

● Adquirir conhecimentos fundamentais em relação a História da Psiquiatria 

no âmbito mundial e nacional a fim de reflexão da lógica de atendimento 

na atualidade. 

● Conhecer a importância da reforma psiquiátrica na mudança do 

paradigma da assistência. 

● Discutir as competências e habilidades necessárias à equipe 

multiprofissional conforme os princípios da Reforma Psiquiátrica 

brasileira. 

Conteúdo Programático 1: História da psiquiatria, da saúde mental e a reforma 

psiquiátrica no Brasil. 
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Conteúdo Programático 2: Legislações que regulamentam a saúde mental e a 

Política Nacional de Saúde Mental. 

Conteúdo Programático 3: Importância da reforma psiquiátrica na mudança do 

paradigma da assistência ao indivíduo com transtorno mental.  

Conteúdo Programático 4: Competências necessárias à equipe 

multiprofissional, conforme os princípios da Reforma Psiquiátrica Brasileira, para 

assistência em saúde mental e psiquiatria.  

 

Bibliografia Básica:  

MATEUS, MD. Políticas de Saúde Mental: Baseado no curso Políticas públicas 

de saúde mental, do CAPS Professor Luiz da Rocha Cerqueira. São Paulo; 2013. 

Disponível em: < http://www.saude.sp.gov.br/resources/instituto-de-

saude/homepage/outraspublicacoes/politicas_de_saude_mental_capa_e_miolo

_site.pdf>. Acesso em: 24 de out. 2019.  

SADOCK BJ, SADOCK V.A., RUIZ, Pedro. Compêndio de psiquiatria. 11.ed. 

Porto Alegre: Artes Médicas; 2017. 

STUDART LEITÃO, A. BRUNETTA, C; STUDART LEITÃO FILHO, F. S. Vidas 

Esquecidas: Reforma Psiquiátrica, Dignidade E Desinstitucionalização. Revista 

Jurídica (0103-3506), [s. l.], v. 4, n. 53, p. 255–274, 2018. Disponível em: 

<http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=139207772&

lang=pt-br&site=ehost-live>. Acesso em: 24 out. 2019. 

 

Bibliografia Complementar:  

AMARANTE, P; DE O LIVEIRA, M. A reforma psiquiátrica no SUS e a luta por 

uma sociedade sem manicômios. Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro ,  v. 23, 

n. 6, p. 2067-2074,  June  2018 .   Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-

81232018000602067&lng=en&nrm=iso>. access on 27  Oct.  2019.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica no 34. Saúde 

Mental. Ministério da Saúde: Brasília; 2013.  

http://www.saude.sp.gov.br/resources/instituto-de-saude/homepage/outraspublicacoes/politicas_de_saude_mental_capa_e_miolo_site.pdf
http://www.saude.sp.gov.br/resources/instituto-de-saude/homepage/outraspublicacoes/politicas_de_saude_mental_capa_e_miolo_site.pdf
http://www.saude.sp.gov.br/resources/instituto-de-saude/homepage/outraspublicacoes/politicas_de_saude_mental_capa_e_miolo_site.pdf
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=139207772&lang=pt-br&site=ehost-live
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=139207772&lang=pt-br&site=ehost-live
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FOCAULT, M. História da Loucura: na idade Clássica. 8ª ed.: Perspectiva; 

2008. 

 

Disciplina: Planejamento Estratégico na Gestão Pública 

Ementa: Administração Pública: construção do Estado e da sociedade; estrutura 

do Estado Brasileiro; organização da Administração Pública brasileira; princípios 

constitucionais e meios de controle da Administração Pública. Planejamento 

Estratégico na Administração Pública: Planejamento (fundamentos, processos, 

tipos); Planejamento estratégico (conceito, etapas do processo, histórico – 

origem, ascensão, queda e ressurgimento). Planejamento estratégico no setor 

público: diferença entre setor público e setor privado, planejamento estratégico 

no setor público, benefícios e dificuldades de implementação.  Reforma 

administrativa e gestão pública: reforma administrativa; gestão nos serviços 

públicos; dimensão estratégica e comportamental da gestão pública, tipo de 

serviços públicos e papel do Estado; gestão de serviços públicos e boa 

governação. 

 

Objetivo: A disciplina “Planejamento Estratégico na Gestão Pública” procura 

compreender a estrutura do Estado e da Administração Pública para, 

posteriormente, delinear o planejamento estratégico na Administração Pública. 

Não obstante, busca-se analisar a reforma administrativa e seus impactos na 

gestão pública. Assim, será possível compreender as mudanças nos modelos de 

Administração Pública e avaliar os modelos de planejamento estratégico. 

Competências e Habilidades: 

● Compreender a noção de Estado e como está estruturado o Estado 

brasileiro; 

● Compreender a estrutura da Administração Pública brasileira; 

● Conhecer o planejamento estratégico e seu processo na tomada de 

decisões; 
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● Conhecer o planejamento estratégico na Administração Pública e seus 

métodos; 

● Desenvolver o planejamento na gestão pública. 

 

Conteúdo Programático 1: A construção do Estado e da sociedade.  

O primeiro tema tem como objetivo oferecer um panorama histórico da formação 

do Estado e da sociedade, bem como, da estruturação do Estado Brasileiro. Para 

tanto, será apresentado a noção de Estado, identificando as teorias relacionadas 

à sua origem e desenvolvimento histórico. No que se refere ao Estado brasileiro, 

busca-se delinear sua estrutura organizacional.  

Texto de apoio: MALUF, Sahid. Teoria geral do Estado. 35. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2019. 

Conteúdo Programático 2: Administração Pública brasileira. 

O segundo tema tem como objetivo apresentar a estrutura da Administração 

Pública brasileira, de modo a delinear a organização pública, diferenciando 

Governo, Estado e Administração Pública. Busca-se, ainda, apresentar a 

Administração Pública em seus três sentidos: principiológico, sentido objetivo e 

subjetivo. Além disso, objetiva-se identificar os meios de controle da 

Administração Pública.  

Texto de apoio: DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 32. 

ed. Rio de Janeiro: Forense, 2019. 

 

Conteúdo Programático 3: Planejamento e processo de tomada de decisão. 

O objetivo do terceiro tema é apresentar o planejamento como uma das funções 

administrativas. Neste sentido, discutem-se os fundamentos do planejamento, 

que nada mais são do que um tipo particular de tomada de decisão. Traçam-se, 

ainda, os processos de planejamento e seus três tipos de planejamento: 

estratégico, tático e operacional.  
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Texto de apoio: CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos tempos: 

os novos horizontes em administração. 3. ed. Barueri: Manole, 2014. 

Conteúdo Programático 4: Planejamento estratégico e seus precedentes 

históricos.  

O quarto tema tem como objetivo analisar o Planejamento Estratégico, de modo 

a apresentar seu conceito e as etapas do processo de planejamento estratégico. 

Busca-se, ainda, apresentar seu desenvolvimento histórico, de modo a elencar 

sua origem, ascensão, queda e ressurgimento. 

Texto de apoio: MINTZBERG, Henry et al. O processo da estratégia: 

conceitos, contextos e casos selecionados. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

Conteúdo Programático 5:  Planejamento estratégico no setor público.  

O objetivo do quinto tema é a analisar o Planejamento estratégico no setor 

público. Para tanto, busca-se delinear as diferenças entre setor público e setor 

privado e apresentar o planejamento estratégico no setor público, de modo a 

tratar dos benefícios e dificuldades de sua implementação. 

Texto de apoio: TROTTMANN, Paula; CORRÊA, Victor. Planejamento 

estratégico orientado ao setor público. São Paulo: Editora Senac, 2019. 

Conteúdo Programático 6:  Reforma administrativa e gestão pública. 

Para o sexto tema busca-se analisar os impactos da reforma administrativa e 

identificar as técnicas de gestão adotadas pela Administração Pública. 

Texto de apoio: LOURENÇO, Nivaldo Vieira. Administração pública: 

modelos, conceitos, reformas e avanços para uma nova gestão. Curitiba: 

InterSaberes, 2016. 

Conteúdo Programático 7: Planejamento estratégico na gestão pública. 

O objetivo do sétimo tema é traçar a dimensão estratégica e comportamental da 

gestão pública, bem como os tipos de serviços públicos e o papel do Estado. 

Busca-se, ainda, delinear a gestão de serviços públicos e a boa governação. 
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Texto de apoio: MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru, NOHARA, Irene Patrícia. 

Gestão pública: Abordagem Integrada da Administração e do Direito 

Administrativo. Atlas: Rio de Janeiro, 2017. 

 

Bibliografia básica: 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos tempos: os novos 

horizontes em administração. 3. ed. Barueri: Manole, 2014. 

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 32. ed. Rio de Janeiro: 

Forense, 2019. 

 LENZA, Pedro. Direito Constitucional esquematizado. 23. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2019. 

MALUF, Sahid. Teoria Geral do Estado. 35. ed. São Paulo: Saraiva, 2019. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru, NOHARA, Irene Patrícia. Gestão pública: 

Abordagem Integrada da Administração e do Direito Administrativo. Atlas: Rio de 

Janeiro, 2017. 

MINTZBERG, Henry et al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e 

casos selecionados. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.  

 

Bibliografia complementar: 

ALEXANDRINO, Marcelo. PAULO, Vicente. Direito administrativo 

descomplicado. 27. ed. São Paulo: Método, 2019. 

BERGUE, Sandro Trescastro. Modelos de gestão em organizações públicas: 

teorias e tecnologias gerenciais para análise e transformação organizacional. 

Caxias do Sul, RS: Educs, 2011. 

CAULLIRAX, Heitor; YUKI, Mauro (Org.). Gestão pública e reforma 

administrativa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
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LOURENÇO, Nivaldo Vieira. Administração pública: modelos, conceitos, 

reformas e avanços para uma nova gestão. Curitiba: InterSaberes, 2016. 

TROTTMANN, Paula; CORRÊA, Victor. Planejamento estratégico orientado 

ao setor público. São Paulo: Editora Senac, 2019. 

 

Disciplina: Gestão de políticas públicas e mecanismos 

de participação 

Ementa: Cidadania, participação cidadã e espaços de representação e 

construção coletiva do público; Políticas públicas e os atores governamentais, 

não-governamentais ou empresariais; Desafios de implementação: pessoas, 

finanças e administração de políticas públicas. 

Objetivo da disciplina: Compreender como se constroem os espaços coletivos 

e em que medida a sociedade pode participar da elaboração das políticas 

públicas. 

Conteúdo Programático 1:  Realidade Brasileira e Papel do Estado. 

Tema base: Mesmo com a consolidação de um Estado Democrático de Direito, 

a disputa da democracia com o mercado é uma dicotomia presente nos debates 

sobre os rumos da gestão pública brasileira. 

Conteúdo Programático 2:  Os Modelos de Gestão. Políticas Públicas e Atores 

Sociais. 

Tema base: O Estado como um terreno de disputa de interesses diversos e de 

contradições permanentes. O avanço do neoliberalismo modifica as relações de 

poder e altera o formato do Estado no Brasil. As novas pautas, a “confluência 

perversa” e a conjuntura política mundial contribuem para o surgimento de novos 

atores sociais. 

Conteúdo Programático 3:  Orçamento na Gestão Pública.  

Tema base: Acompanhar a elaboração e aplicação dos recursos públicos é 

central para que tenhamos uma gestão pública pautada na transparência. O 
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orçamento público, além da dimensão fiscalizadora, significa evitar desperdícios 

e intervir para que as prioridades estejam baseadas em critérios de justiça social.  

Conteúdo Programático 4:  A Importância do Controle Social e a Crise de 

Representatividade. 

Tema base:  O controle e a participação são um importante contraponto a lógica 

de gestão pública arcaica e centralizadora existente na maioria dos municípios 

brasileiros, para que se amplie a eficácia e a qualidade das políticas públicas, 

que podem ficar mais próximas das necessidades e demandas da população. 

Alguns setores organizados, que costumam ter seus interesses atendidos pelo 

Poder Público, desestimulam a participação política e o exercício da cidadania 

da maioria da população. 

Conteúdo Programático 5:  A Organização dos Espaços Coletivos. 

Tema base: A esfera privada deve se subordinar aos interesses públicos e aos 

respectivos mecanismos de decisão. Alguns espaços públicos decisórios são 

constituídos pelo Estado e outros são de iniciativa da sociedade civil organizada.  

Democracia em três tipos: representativa, participativa e direta. Os movimentos 

sociais têm o potencial de converter demandas individuais em causas coletivas. 

Conteúdo Programático 6:  Indicadores Sociais e Direito à Informação e 

Governo Aberto e Democracia Digital. 

Tema base: A legislação federal determina a criação de espaços coletivos 

importantes, notadamente de conselhos de gestão de políticas públicas. 

Indicadores são ferramentas essenciais para o controle social. O acesso à 

internet cresceu bastante no Brasil. No entanto, ainda existem muitos fatores que 

criam constrangimentos para a participação virtual dos cidadãos. 

Conteúdo Programático 7:   Sustentabilidade e o Direito à Cidade.  

Tema base: Novos atores sociais atuam e interferem na governança local na 

defesa da agenda da sustentabilidade. O conceito de desenvolvimento 

sustentável está diretamente ligado à necessidade de participação popular nas 

decisões estratégicas. 
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Conteúdo Programático 8:   Governança local. 

Tema base: Os mecanismos de planejamento participativo podem empoderar a 

população de instrumentos para mudança da realidade. Os conselhos 

municipais são ferramentas relevantes da democracia brasileira, mas são 

subutilizados pelo poder público e pela população. 

 

Bibliografia: 

AVRITZER, L.; NAVARRO, Zander (Orgs.).  A inovação democrática no Brasil. 

São Paulo: Cortez, 2003. p. 129-156. 

GARCIA, R.C. Subsídios para organizar avaliações da ação governamental. 

Planejamento e Políticas Públicas, Brasília, 23, 7:70, 2001. 

RIBEIRO, Ana Clara Torres; GRAZIA, Grazia de. Experiências de orçamento 

participativo no Brasil (período de 1997 a 2000). Petrópolis: Vozes, Fórum 

Nacional de Participação Popular, 2003. 

 

Demais referências:  

DAGNINO, E. Sociedade civil, espaços públicos e a construção democrática no 

Brasil: limites e possibilidades. In: Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. 

São Paulo: Paz e Terra, 2002. p. 279-301. 

FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder. São Paulo: Editora Globo, 2001. 

LAVALLE, Adrián Gurza; HOUTZAGER, Peter P.; CASTELLO, Graziela. 

Representação política e organizações civis, novas instâncias de mediação e os 

desafios da legitimidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 60, p. 

43-66, fev. 2006. 

 

Disciplina: Planejamento estratégico em projetos 

sociais 
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Ementa:  Fundamentos do Planejamento. Políticas Públicas e sua relação com o projetos 

sociais. Empreendedorismo Social. Projetos do Terceiro Setor. Fundamentos da Gestão de 

Projetos. O Ciclo de Vida dos Projetos. Execução e Acompanhamento dos Projetos. Prestação de 

Contas e Indicadores de Desempenho.   

  

Competências e Habilidades:  

• Conhecer os fundamentos do Planejamento Estratégico e sua relação com a 

Gestão de Projetos;   

• Compreender como as Políticas Públicas são colocadas em prática através da 

elaboração e gerenciamento de projetos;  

• Entender o Ciclo de Vida dos projetos e o papel da gestão estratégica de 

projetos sociais desde o planejamento até a execução, acompanhamento e 

prestação de contas.  

• Aprender sobre as múltiplas maneiras de se desenvolver projetos sociais, na 

administração pública e no terceiro setor, incluindo o empreendedorismo social.  

• Aprender sobre indicadores de desempenho e monitoramento dos resultados 

estratégicos dos projetos sociais.  

Conteúdo Programático:    

Conteúdo Programático 1:  Projetos sociais, conceito. Políticas Públicas. Viabilidade de projetos 

e viabilidade de execução de projetos. Empreendedorismo social. Terceiro setor.   

Conteúdo Programático 2: Fundamentos da Gestão de Projetos. Ciclo de vida dos Projetos. 

Abordagem preditiva e ágil. O planejamento das áreas dos projetos. O gestor, a equipe e os 

stakeholders.   

Conteúdo Programático 3: Estratégia dos projetos sociais. Mapeando o problema, formulação 

de soluções, propostas de execução; financiamento, responsabilidade na execução, contratação 

de serviços.  

Conteúdo Programático 4: Acompanhamento estratégico: indicadores e tipos de indicadores. 

Prestação de contas. Documentação do projeto, lições aprendidas.   

   

Bibliografia básica:   

GONÇALVES, Guilherme, C. et al. Elaboração e implementação de políticas públicas. Disponível 

em: Minha Biblioteca, Grupo A, 2017.  

MAXIMIANO, Antonio Cesar, A. e Fernando Veroneze. Gestão de Projetos: Preditiva, Ágil e 

Estratégica. Disponível em: Minha Biblioteca, (6th edição). Grupo GEN, 2022.  
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MELLO, Flaviana A., D. et al. Gestão em Serviço Social. Disponível em: Minha Biblioteca, Grupo 

A, 2020.  

ROBBINS, Stephen, P. et al. A nova administração. Disponível em: Minha Biblioteca, (2nd 

edição). Editora Saraiva, 2020.  

SABBAG, Paulo. SABBAG Projetos Programas Portfolios. Disponível em: Minha Biblioteca, 

Editora Alta Books, 2018.  

  

Bibliografia complementar  

SANTOS, Ana P. Fliegner, D. et al. Movimentos sociais e mobilização social. Disponível em: 

Minha Biblioteca, Grupo A, 2018.  

SILVA, Ricardo da S., E. et al. Empreendedorismo social. Disponível em: Minha Biblioteca, Grupo 

A, 2019.  

MARTINS, Silvia, S. et al. Gestão e planejamento em Serviço Social. Disponível em: Minha 

Biblioteca, Grupo A, 2018.  

 

Disciplina: Atenção psicossocial e uso de álcool e 

drogas 

Ementa: Complexidade do cuidado e atenção psicossocial aos usuários de 

álcool e outras drogas. 

 

Competências e Habilidades: 

  

● Identificar as demandas de assistência em saúde relacionadas aos 

usuários de álcool e outras drogas. 

● Reconhecer as principais políticas e diretrizes sobre a atenção aos 

usuários de álcool e outras drogas. 

● Formular estratégias de cuidado que promovam a reabilitação 

psicossocial. 

● Conhecer as comorbidades mais frequentes em usuários de álcool e 

outras drogas. 

● Conhecer os Principais Ambiente de Tratamento específico para usuários 

de Álcool e outras Drogas. 
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Conteúdo Programático 1: Atenção Psicossocial na abordagem ao usuário de 

álcool e outras drogas.  

Conteúdo Programático 2: Perfil dos usuários de Álcool e outras drogas. 

Conteúdo Programático 3: Políticas públicas na atenção aos usuários de álcool 

e outras drogas.  

Conteúdo Programático 4: Ambientes de Tratamento Específicos para 

usuários de Álcool e outras Drogas. 

 

Bibliografia Básica:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde Mental no SUS: Os Centros de Atenção 

Psicossocial. Saúde Mental. Ministério da Saúde: Brasília; 2004. Disponível em 

<http://www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/sm_sus.pdf> Acesso em 16 

out. 2019. 

MALBERGIER, A.  Abordagem clínica da dependência de drogas, álcool e 

nicotina: manual para profissionais de saúde mental. 1. ed. Barueri. Manole, 

2018. 

 

LARANJEIRAS, R. CORDEIRO, D. C. DIEHL, A. Dependência Química: 

Prevenção, tratamento, e políticas públicas. 2ª ed. Artmed. 2018. 

TREVISAN, ER; CASTRO, S de S. Centros de Atenção Psicossocial - álcool e 

drogas: perfil dos usuários. Saúde debate, Rio de Janeiro.  v. 43, n. 121, p. 450-

463, Apr.  2019.  Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

11042019000200450&lng=en&nrm=iso>. access on 27  Oct.  2019.   

 

Bibliografia Complementar: 

DE FÁTIMA MODESTO VARGAS, A.; MACEDO CAMPOS, M. A trajetória das 

políticas de saúde mental e de álcool e outras drogas no século XX. Revista 

Ciência & Saúde Coletiva, [s. l.], v. 24, n. 3, p. 1041–1050, 2019. Disponível 

em: 

http://www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/sm_sus.pdf
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<http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=135422080&

lang=pt-br&site=ehost-live>. Acesso em: 27 out. 2019. 

 

MEYRIELLE, B; HIGOR, LF; LORRAYNE, B. Família e atenção psicossocial: o 

cuidado à pessoa que faz uso abusivo de álcool e outras drogas. Cadernos 

Brasileiros de Terapia Ocupacional, [s. l.], v. 25, n. 3, p. 617–625, 2017. 

Disponível em: 

<http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=125614490&

lang=pt-br&site=ehost-live>. Acesso em: 27 out. 2019. 

RIBEIRO M, LIMA L, FONSECA V. Neurobiologia da dependência de crack. In: 

Ribeiro M, Laranjeira R. O tratamento do usuário de crack, 2ª Ed. Porto Alegre: 

Artmed; 2012: p.143- 60. 

 

Disciplina: Acolhimento e prevenção do suicídio 

Ementa: Identificar o suicídio como problema de saúde pública e emergência 

psiquiátrica. Reconhecer os diferentes níveis de risco e propor estratégias de 

cuidado para cada nível de atenção. Conhecer formas de articular a rede 

intersetorial para a prevenção do suicídio. Discutir formas de identificação e 

manejo de comportamentos suicidas. 

 

Competências e Habilidades: 

● Identificar fatores de risco e proteção ao suicídio.  

● Identificar diferentes formas de prevenção.  

● Ser capaz de propor estratégias de abordagem e manejo do paciente com 

comportamento suicida. 

● Identificar elementos na rede intersetorial para articular a prevenção do 

suicídio. 

Conteúdo Programático 1: Conceito e perfil epidemiológico do suicídio. 

Conteúdo Programático 2: Fatores de risco, proteção e prevenção ao suicídio. 

Conteúdo Programático 3: Abordagem e manejo ao paciente com 

comportamento suicida. 
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Conteúdo Programático 4: O papel da rede intersetorial na prevenção ao 

suicídio através da saúde, educação e assistência social. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Prevenção ao suicídio: manual dirigido a 

profissionais e equipes de saúde mental. Brasília: [s.n.], 76p. 2006. 

 

DURKHEIM, É. O suicídio. Estudo sociológico. Trad. de Luz Cary, Margarida 

Garrido e J. Vasconcelos Esteves. 2. ed. Lisboa: Editorial Presença, 1977. 

 

 

Bibliografia Complementar:  

 

NUNES, E.D. O suicídio reavaliando um clássico da literatura sociológica 

do século XIX. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 14, n. 1, p. 7-34, 

jan-mar. 1998. 

 

MINAYO, Maria Cecília de Souza; CAVALCANTE, Fatima Gonçalves. A 

comprehensive study on suicide among older women in seven Brazilian 

cities. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 29, n. 12, p. 2405-2415, 

Dec.  2013. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

311X2013001200006&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 26 out.  2019.   

 

WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). Preventing suicide: how to start a 

survivors’ group. Geneva: World Health Organization, 2000. 

 

Disciplina: Redes de atenção à saúde pública 

Ementa: Redes de atenção em saúde, princípios norteadores das redes de 

atenção à saúde, atenção primária em saúde, processos de implantação das 

redes temáticas prioritárias no Sistema único de Saúde, reorganização dos 

fluxos de referência e contrarreferência.  
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Competências e habilidades:  

• Relembrar o conceito de Redes de Atenção em Saúde, princípios 

norteadores e aprofundar estes conhecimentos com base em evidências 

científicas.  

• Retomar o conceito, os atributos e os papéis da Atenção Primária a Saúde 

e compreender a operacionalização das Redes de Atenção à Saúde.   

• Entender o processo de implantação de implantação das Redes 

Temáticas Prioritárias no Sistema Único de Saúde e sua organização.  

• Discutir a reorganização dos fluxos de referência e contrarreferência nas 

esferas municipal, regional e estadual.  

  

Conteúdo Programático 1: O conceito de Rede de Atenção em Saúde. 

Princípios norteadores das Redes de Atenção à Saúde. A relação das redes com 

as ações de atenção básica. Evidências científicas nacionais e internacionais 

acerca das características elencadas no conceito de rede de atenção à saúde  

Conteúdo Programático 2: O conceito, os atributos e os papéis da Atenção 

Primária a Saúde (APS). A Atenção Primária a Saúde (APS) na 

operacionalização das Redes de Atenção à Saúde.   

Conteúdo Programático 3: Processo de Implantação das Redes Temáticas 

Prioritárias no Sistema Único de Saúde (SUS). Organização das Redes na esfera 

municipal, regional, estadual e federal.   

Conteúdo Programático 4: Reorganização dos fluxos de referência e 

contrarreferência nas esferas municipal, regional e estadual.  

Bibliografia:   

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A Atenção Primária e as 

Redes de Atenção à Saúde / Conselho Nacional de Secretários de Saúde. – 

Brasília: CONASS, 2015. 127 p.  
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília (DF): Ministério 

da Saúde; 2017.  

BRONDANI, J. E. Desafios da referência e contrarreferência na atenção em 

saúde na perspectiva dos trabalhadores. Cienc Cuid Saude 2018 Jul-Set 

17(3e43568). Disponível em: 

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/CiencCuidSaude/article/view/43568/pdf  

PEITER, Caroline Cechinel et al. Redes de atenção à saúde: tendências da 

produção de conhecimento no Brasil. Esc. Anna Nery, Rio de Janeiro, v. 23, n. 

1, e20180214, 2019. Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-

81452019000100801&lng=en&nrm=iso>. access on  05  Aug.  2020. 

 Epub Jan 31, 2019.  https://doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2018-0214.  

RIBAS, E.N. et al. Enfermeira de ligação: uma estratégia para a 

contrarreferência. Rev Bras Enferm [Internet]. 2018; [cited 2018 Aug 27]; 

71(Suppl.1):546-53. Available from: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-

0490  

 

Bibliografia complementar:   

NAKATA, Liliane Cristina et al. Conceito de rede de atenção à saúde e suas 

características-chaves: uma revisão de escopo. Esc. Anna Nery, Rio de Janeiro, 

v. 24, n. 2, e20190154, 2020.  Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-

81452020000200701&lng=en&nrm=iso>. access on 05 Aug.  2020. 

 Epub Jan 24, 2020.  http://dx.doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2019-0154.  

 

SANTOS, Lenir. Região de saúde e suas redes de atenção: modelo organizativo-

sistêmico do SUS. Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 22, n. 4, p. 1281-

1289, Apr.  2017.   Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-

http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/CiencCuidSaude/article/view/43568/pdf
https://doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2018-0214
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0490
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0490
http://dx.doi.org/10.1590/2177-9465-ean-2019-0154


 

28 

 

81232017002401281&lng=en&nrm=iso>. access on 05  Aug.  2020.  

http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232017224.26392016.  

 

Disciplina: Liderança  

Ementa: Desafios da liderança contemporânea: concomitância de gerações, 

conectividade e comunicação, velocidade e tomada de decisões. Liderança e 

desempenho corporativo: resultados, avaliação e feedback. Liderança 

exponencial: conceitos, características e objetivos. Liderança transformadora: 

Influências do contexto “Indústria 4.0”. Coaching e mentoring: times de alto 

desempenho. Políticas de formação de líderes. 

Competências e Habilidades: 

• Reconhecer e interpretar as características do contexto contemporâneo 

no que tange à convivência mútua de diferentes gerações, ampla 

conectividade e alta velocidade nas transformações.  

• Compreender e traduzir em ações o papel do líder como agente de 

mudanças e de geração de resultados pessoais e corporativos.  

• Reconhecer os efeitos das mudanças nas estruturas corporativas 

contemporâneas, em especial a denominada indústria 4.0”, sobre o ato 

de liderar e conduzir pessoas e times de trabalho.  

• Conhecer e aplicar as técnicas de coaching e mentoring como 

instrumentos de promoção e gestão de pessoas e times de alto 

desempenho.  

• Desenvolver políticas organizacionais para a formação de lideranças e 

aprimoramento dos recursos humanos corporativos. 

• Conteúdo Programático 1: Desafios da liderança contemporânea. 

Concomitância de gerações de líderes e liderados. Comunicação e 

conectividade. Velocidade e tomada de decisões. 

http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232017224.26392016
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• Conteúdo Programático 2: Liderança e desempenho corporativo. 

Liderança de resultados. Avaliação de desempenho. Feedback. 

• Conteúdo Programático 3: Liderança exponencial. Conceitos, 

características e objetivos. Liderança de transformação. Desafios do 

contexto indústria 4.0. 

• Conteúdo Programático 4: Coaching e mentoring. Pessoas e times de 

alto desempenho. Coaching e mentoring de times de alto desempenho. 

Políticas de formação de líderes. 
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Disciplina: Gestão de carreira 

Ementa: Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão 

de Carreira e as dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo 

contemporâneo. Mais especificamente trata dos seguintes temas: Área de 

atuação profissional. Papel do profissional no cenário atual e as implicações 

desse papel na formação profissional. Condições atuais do mercado de trabalho 

no Brasil e suas implicações. Estratégias de evolução de trabalho. 

Autoconhecimento. A carreira e suas fases de desenvolvimento. Planejamento 

de carreira e plano de ação para busca dos objetivos pessoais e profissionais.   

 

Competências e Habilidades:  
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• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, 

identificando objetivos de longo prazo (função que almeja) na sua 

trajetória profissional, bem como as competências e comportamentos 

necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira;  

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na 

carreira;  

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao 

planejamento estratégico da sua carreira, visando obter as competências, 

habilidades e as atitudes necessárias ao desenvolvimento da sua 

carreira.   

 

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no Brasil. 

Cultura Brasileira nas Organizações. Visão Internacional e Grandes Tendências. 

O futuro do trabalho. Carreira em T.   

 

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, 

Talentos, Missão Profissional.  

 

Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. 

Competências Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões 

Práticas de dilemas comuns.  

 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e Networking. 

Como crescer na carreira. Como utilizar a marca pessoal como recurso para 

vender o seu trabalho. Como utilizar as redes para propagar o que você faz.   
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13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

● Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

● 2Gb de Memória RAM.  

● Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

● Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

● Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

● Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

● Adobe Flash Player (atualizado).  

● Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 
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Rede:  

● Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

● Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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